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1. A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com base nos conhecimentos 

construídos ao longo de sua formação, redija texto dissertativo-argumentativo na modalidade 

escrita formal da língua portuguesa sobre o tema: Cooperativismo como alternativa social. 

Apresente proposta de intervenção que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e 

relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. 

 

TEXTO I 

Cooperativas e desenvolvimento sustentável 

A Assembléia Geral das Nações Unidas proclamou 2012 o Ano Internacional das Cooperativas, 

como reconhecimento do papel fundamental das Cooperativas na promoção do 

desenvolvimento sócio-econômico de centenas de milhões de pessoas em todo o mundo. 

Com este propósito, a Assembléia Geral da ONU apela para a comunidade internacional a fim 

de que medidas sejam tomadas para a criação de um ambiente favorável e capacitante para o 

fomento à instalação de cooperativas, objetivando a promoção da conscientização dos povos 

em relação às importantes contribuições das cooperativas para a geração de empregos e para 

a consequente melhoria qualitativa de vida dos povos. 

Disponível em: www.peaunesco.com.br (Acesso em 20/06/2013) 
 

TEXTO II 

Porque nós somos os médicos do planeta, o planeta está doente e o ser humano está 

adoecendo cada vez mais. Quanto menos ele trata o lixo, mais ele adoece o planeta. E nós 

estamos aqui fazendo um trabalho digno. De fazer com que aquelas pessoas que ainda não 

têm consciência, bem, vamos esperar que elas tenham, mas enquanto isso nós vamos fazendo 

São Paulo. 

Disponível em: http://g1.globo.com (Acesso em 20/06/2013 adaptado) 
 

TEXTO III 
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TEXTO IV 
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2. A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao 

longo de sua formação, redija texto dissertativo-argumentativo em norma padrão da língua 

portuguesa sobre o tema Juventude e participação política em questão no mundo 

contemporâneo, apresentando proposta de intervenção, que respeite os direitos humanos. 

Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa 

de seu ponto de vista. 

 

Texto 1 

A inclusão da juventude nos debates políticos é um dos desafios da democracia em todo o 

mundo. No Brasil, essa questão ganhou contornos especiais com as manifestações de junho 

de 2013, quando milhares de pessoas, na maioria jovens, foram às ruas numa explosão social 

que há muito não se via. Nesse contexto, são fundamentais os debates levantados pelo Dia 

Internacional da Juventude, comemorado em 12 de agosto e que, em 2015, teve como tema 

esco

 

A ampliação da presença do jovem na esfera pública encontra desafios nas duas pontas do 

processo. Se por um lado é necessário modificar a estrutura das instituições para que elas se 

tornem mais abertas para ouvir as demandas dos jovens, por outro é igualmente fundamental 

fazer a juventude se interessar por política e criar uma cultura de participação. 

Disponível em: https://observatoriosc.wordpress.com/2015/08/14/participacao-do-jovem-e-
desafio-para-aprofundar-democracia/ 

 

Texto 2 
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Disponível em: 

http://agenciabrasil.ebc.com.br/sites/_agenciabrasil2013/files/styles/node_gallery_display/p
ublic/info_perfil_jovem.png?itok=_g9g97KD 

  

Texto 3 

Os jovens, ao contrário do que insinua o senso comum, não são desinteressados da 

participação na vida pública. O que é fato, contudo, diagnosticado por diferentes 

investigações no Brasil e em outros países, são as mutações nas formas e conteúdos da 

participação motivadas pelas novas configurações sociais que interferem nas motivações e 

condições objetivas que favorecem ou inibem processos de participação. 

Os jovens, evidentemente não todos, mantêm a motivação para a participação, porém, é um 

número reduzido que se encontra disposto a fazê-lo em espaços tradicionais e 

institucionalizados e também em torno de propostas cujos significados não dialogam com as 

contemporâneas condições de vivência do tempo da juventude. Um dos traços característicos 

da vida juvenil, hoje, vem a ser o maior campo de autonomia que os jovens possuem frente aos 

adultos e às instituições, e a capacidade que diferentes coletivos de jovens têm demonstrado 

na invenção de novos espaços-tempos de participação. 

Pesquisas recentes (Instituto Cidadania, 2003; Ação Educativa, 2003; IBASE/POLIS, 2004; 

Santos Junior, 2004; UNESCO, 2005) apontam que a participação dos jovens em entidades, 

associações e agremiações é de baixa intensidade e acompanha tendência participativa do 

conjunto da população brasileira. O Perfil da Juventude Brasileira (2003) aponta que, dos 

jovens entrevistados, apenas 15% participa de algum tipo de grupo juvenil. Quase metade 

desses jovens participa de grupos culturais, 4% deles de grupos religiosos e a participação em 
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partidos políticos não chegou a ser diferenciada em números relativos, ficando agregada à 

 

Em 2003, pesquisa de opinião encomendada pelo Observatório da Educação da ONG Ação 

Educativa procurou conhecer a participação dos cidadãos brasileiros nas instâncias e 

mecanismos de elaboração, monitoramento e avaliação de políticas públicas. Chamou 

atenção o fato da maioria dos entrevistados (56%) não desejar participar das práticas capazes 

de influenciar nas políticas públicas. Daqueles que desejam participar, destacam-se os jovens 

mais escolarizados e as pessoas de maior renda. Um número expressivo de pessoas revelou 

desmotivação em participar por falta de informação (35%); neste grupo a maior incidência é 

dos mais jovens, entre 16 e 24 anos, os menos escolarizados e os de menor renda. 

Disponível em: http://www.uff.br/observatoriojovem/materia/formas-e-conteúdos-da-
participação-de-jovens-na-vida-pública 

 

Texto 4 

O debate político está presente o tempo todo nos grupos de jovens, dentro ou fora da escola. 

Nas conversas de corredores das escolas, nos espaços das igrejas, nos bares, a todo instante 

os jovens estão partilhando suas vidas, comentando sobre problemas que atravessam seus 

cotidianos. Tais partilhas são pouco valorizadas em sala de aula e em outros grupos. Nossa 

vida é composta por questões privadas e públicas. As questões públicas que atravessam 

nossas vidas como o desemprego, a qualidade na educação, o acesso a bens culturais, a 

circulação pela cidade estão latentes na vida da maioria da juventude. É necessário colocar a 

vida, os gostos, as práticas dos jovens na cena pública. É preciso fazer o jovem sacar que uma 

questão pesada pra ele e que diz respeito à maioria dos jovens é algo público. E para isso não 

basta uma ação privada, individual, mas uma ação pública, ou seja, uma ação política. 

Enquanto não percebermos que falar de política é tratar da nossa vida, o debate político 

sempre será entendido como algo distante. 

Disponível em: http://www.mundojovem.com.br/entrevistas/participacao-politica-quando-o-
jovem-entra-em-cena 

 


